










“O filme é uma doença. Quando ele infecta sua corrente sanguínea, quando se 

com a heroína o antídoto para o filme é mais filme.” –











desenvolver um discurso de “nós” contra “eles”, caracterizando o inimigo soviético como 



Xavier (2005) destaca que essa celebração do “realismo” se torna ainda mais forte no 

tela e reproduzir movimentos, criando a percepção de um ‘mundo além da tela’. O espaço 

(2005) destaca que no período do “teatro filmado”

contribuíram para essa nova forma de expressão do cinema: a “expressividade” da câmera 



“fora da tela” em um espaço visado pela câmera. Ismail Xavier (2005) afirma que esse 

defeito na “semelhança” diante da representação frente ao mundo visível. A junção de 

por um cinema de “representação primitiva”, marcados 





toda a tela. Ele é intensificado no chamado “Primeiríssimo Plano”, que mostra apenas um 

Superando as limitações da filmagem em um só plano do “teatro filmado”, a decupagem 



a “regra dos 180º” que estabelece uma linha imaginária, chamada 

de narrativa reproduz uma naturalidade da “lógica dos fatos” e busca agir na percepção 

se do espaço real. Como Leite define: “O diretor passou a 

utras palavras, passou a manipular a realidade à sua volta” (LEITE, 2003, 



a “não apenas para misturar diferentes linhas de ação, 

delinear o desenvolvimento psicológico de personagens e criar julgamentos morais” 

através da “janela” passou a ser elaborado cuidadosamente. Xavier (2005) elabora que 



41). Portanto, o principal guia nesse cinema se torna “parecer verdadeiro”, construindo 

movimentos e reações “naturais”. Ou seja, o objetivo é criar um efeito de ilusão que 

diante do espectador que identifica no filme um símbolo de “respeito à verdade”, de modo 

de “universos ficcionais”, fornecendo concretude ao mito (

evidente na construção do melodrama como “imitação da vida”, com a retórica marcada 





smo forjado na construção do “novo homem” que busca enfrentar esses desafios. 









se estabelecer a união de tudo que é bom, de todos “nós” e também, com o mesmo 

propósito de explorar e aprofundar a ideia de “nós”, retratam se “os outros”, os inimigos, 

pela propaganda, extraindo qualquer humanidade dos “outros” 

e atraentes heróis que “nos” representam e dos vilões portando todos os 
símbolos de maldade do lado “deles”. A propaganda satisfaz nossos desejos 

shful thinking)”. (FURHAMMAR; ISAKSSON, 1976, p.202)



(2005, p. 74) afirma que a “primeira vítima de uma guerra é o conceito de realidade”

espetáculo: “Abater o adversário é menos capturá

ligir, antes da morte, o pânico da morte.” (2005, p. 24).

está do “outro lado”, encarnando tudo que há de ruim e pior no mundo, ao mesmo tempo 



complexo de inferioridade, deixando de ser apenas uma diversão e “davam um passo” em 

este modo: “Produzida assim, órfã, a imagem é perfeita para se 

espetáculo de párias” (FERRO, 1992, p. 71).





25), cita que o cineasta passou a ser um “ditador das imagens”, dirigindo as emoções dos 

“ditador de imagens”: “Através da manipulação da 

–

conceitos sobre os quais fundamenta suas atitudes e ações” (FURHAMMAR; 

– “Para ele, a matéria prima do cinema residia nos 

mensurável, no espectador”. (ANDREW, 1989, p. 50)

(Броненосец Потёмкин, União Soviética, 1925)





que frequentemente não conseguimos reconhecer”. Portanto, ele defendia que toda a 



desafiando esta concepção naturalista, Eisenstein propõe a “montagem de atrações”, que 

por a técnica da “montagem figurativa”. Uma montagem que siga o raciocínio, que 

desenvolvimento da ideia de “justaposição de planos”

“disjunção”: primeiramente, na evolução de um acontecimento, é aberta uma brecha na 

a própria “representação dos fatos”, não é obedecido o critério naturalista, isso é, a 

https://marciosoares.net/2023/03/12/conheca-o-efeito-kuleshov/


(Октябрь, União Soviética, 

montagem “discursiva” 

s simultâneos, de tal modo a criar uma significação social “figurada”, 

ário entender que o seu “viés” tem alto potencial artístico. Além disso, ele adiciona 





“Código de Produção”. O objetivo era restringir a liberdade acerca de temas como 





direitos inalienáveis de todos. Essa “invasão cultural” possibilitou o desenvolvimento de 







“liberdade” em destaque, remetendo ao sino da liberdade, que anunciou a independência 

mundo: “A única câmera do

espaço e no tempo que, hoje apenas, permite fazer uma ótima pescaria de documentos” 



imaginados e propõe um questionamento sobre isso: “Dirão que temos ao menos a 

referir aos fins, já que a própria estrutura dos meios torna estes últimos ilusórios”. 



Frame do filme “Ser ou não ser” (1942). 





investigação. Isso ficou marcado pelo o que ficou conhecido como “caça às bruxas” do 

de expressão. Essas dez pessoas ficaram conhecidas por “Os dez de Hollywood” e entre 

elucidam como o mundo do cinema de Hollywood reagiu a esses acontecimentos: “Foi 



mesmo os protestos tendem a virar rendição” (FURHAMMAR; ISAKSSON, 1976, p.62

Por fim, a “caça às bruxas” envolveu muitos outros nomes durante a sua ação, e 



“a ameaça 

vermelha”, com extrema rigidez, sem liberdade de expressão







diz: “Se ele morrer, morreu” e depois olha fixamente para Rocky que segura Creed em 

local se tornou respeito mútuo durante a luta, “Se eu posso mudar e você pode mudar, 

todos podem mudar”, diz ele. Os líderes soviéticos se levantam e aplaudem timidamente 



que “nos” representa. As imagens exibidas colaboram com a imagem da realidade pré

franquia, o personagem Rocky incorpora o mito do “Sonho Americano”, definido por 



“dois mundos colidem”, “nações rivais” e “é o Oriente contra o Ocidente”.



herói que “nos” representa é a forma de trazer previsibilidade para a história, provendo 

“nós” contra “eles” como apresentado por Furhammar e Isaksson (1976). Es

indagado por Rocky se a luta não seria “só mais uma exibição”, Apollo se indigna e diz 

a seguinte fala: “Não, não… É aí, por isso que você está errado. Esta não é somente uma 

acabar”. 



https://www.amazon.com.br/Rocky-IV-Sylvester-Stallone/dp/6304604556




Essa retórica do “nós” contra “eles” ganha mais força ao se focar no personagem 

e frieza de Drago é “Se ele morrer, morreu”, mostrando a indiferença ao receber a notícia 

do “nós” contra “eles”, deixando claro para o público, qual lado deve estar. Rocky precisa 



ganha um papel importante em retratar a diferença de “nós” contra “eles”. Enquanto 





fala às lideranças soviéticas: “Eu luto por mim mesmo!”. Neste momento, a câmera muda 



de criar um tipo de empatia ao povo soviético. O fato de o público “mudar de lado” parece 





autoridades russas a fim de recuperar sua honra e seu espaço de “herói”. Em um jantar 

https://www.elo7.com.br/big-poster-filme-creed-2-lo04-tamanho-90x60-cm/dp/F0DDB0




abandona o discurso do “nós” contra “eles” de seu predecessor, dando mais personalidade 







representação do “Sonho Americano”. Em 

identidade e legado, reflete uma visão contemporânea do que significa alcançar o “Sonho 

ricano”. Ele representa a possibilidade de ascensão e realização, independentemente 



representa o “Sonho Americano” de maneira idealizada e 

legado, vingança e redenção, tornando ambíguo “o lado certo”. 

patriótico de “nós” contra “eles” presente em 





fundamental, assim como a “alfabetização” em torno desta linguagem cinematográfica, 



https://www.smithsonianmag.com/history/how-disney-propaganda-shaped-life-on-the-home-front-during-wwii-180979057/
https://www.smithsonianmag.com/history/how-disney-propaganda-shaped-life-on-the-home-front-during-wwii-180979057/


–

https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/propaganda/
https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/propaganda/
https://periodicos.uem.br/ojs/index.php/Dialogos/article/view/43623
https://www.scielo.br/j/nec/a/hYHhgYQyL7fxKc6YQCRHfkw/?lang=pt

